
  
    1. A ARTE DA GUERRA E A POLÍTICA


    “A política, como a guerra, é um campo onde estratégias silenciosas falam mais alto que palavras, e onde cada movimento é uma batalha pela mente e coração das pessoas.”


    A obra clássica A Arte da Guerra, de Sun Tzu, oferece lições atemporais que transcendem o campo militar e o tempo, sendo amplamente aplicadas em áreas como negócios, marketing e, claro, política. O livro se baseia em estratégias e princípios que visam a vitória, não por meio de força bruta, mas por meio de um entendimento profundo do cenário em que se está inserido, do comportamento dos adversários e da exploração das próprias vantagens. A ideia aqui, é explorar de forma rápida e comparativa os três princípios básicos da arte da guerra e como eles se aplicam diretamente à política contemporânea.


    Conheça a ti mesmo


    “Conhece-te a ti mesmo e conhecerás o teu inimigo.” Este é o princípio fundamental da arte da guerra, que destaca a importância de um líder conhecer suas forças e fraquezas, seus objetivos, e sua identidade. Na política, conhecer-se é essencial para moldar um perfil autêntico e confiável, evitando que o político seja manipulado pelas circunstâncias ou pelos seus próprios defeitos. O político, precisa estar consciente das suas limitações e trabalhar para superá-las, ao mesmo tempo que explora suas fortalezas. Quando digo “conhecer-se”, não me refiro somente a questão pessoal, mas conhecer seu pessoal, sua equipe, as habilidades e competências daqueles que estão aos seus serviços, seja de forma paga ou voluntaria.


    O político que conhece seus próprios pontos fortes, como sua habilidade de comunicação, empatia, ou conhecimento técnico, pode utilizá-los a seu favor. Por exemplo, Barack Obama foi altamente eficaz em usar sua oratória como uma de suas maiores forças durante sua campanha presidencial. Ele sabia que tinha o dom de falar diretamente ao coração das pessoas, por isso suas campanhas foram sempre centradas em discursos inspiradores que tocavam as pessoas, é como se ele estivesse falando na individualidade da pessoa.


    Além de fortalecer suas qualidades, o político deve trabalhar para minimizar suas fraquezas. Isso pode incluir recursos humanas, materiais, financeiros ou habilidades que precisem de aprimoramento, como gestão de crises ou negociação. Assim, o autoconhecimento político permite que o líder forme uma identidade consistente, o que é fundamental para criar uma conexão verdadeira com seu eleitorado. E não resta dúvida que aquele que demonstra saber exatamente QUEM É e o que representa, tende a ser mais respeitado e mais bem-sucedido. Mas para isso, é preciso conhecer-se!


    Conheça o campo de batalha


    “Conheça o terreno e a si próprio, e em cem batalhas jamais estará em perigo.” Este princípio se refere ao fato de conhecer o ambiente em que a política acontece, aonde ela é travada. É importante compreender que “o campo de batalha” na política não é somente o território físico, mas também, o contexto social, econômico, cultural e digital em que o político está inserido. Analisar o cenário, identificar as questões mais urgentes e compreender os movimentos sociais são estratégias que determinam o sucesso ou fracasso de uma campanha política.


    Conhecer as necessidades e desejos da população, bem como estar atento aos problemas, permite que o político se posicione como a solução ideal. Por exemplo, Luiz Inácio Lula da Silva foi um mestre em entender as demandas da classe trabalhadora e posicionar-se como seu defensor, principalmente em tempos de desigualdade social. Suas políticas de redistribuição de renda, como o Bolsa Família (antigo Bolsa Escola do Governo FHC), foram implementadas e ampliadas com base na compreensão de um contexto social específico.


    Atualmente, o campo de batalha político também se estende para as redes sociais. Políticos que compreendem como navegar nas plataformas digitais têm uma vantagem considerável. Um exemplo claro disso é a habilidade de Jair Bolsonaro e Nikolas Ferreira de utilizar suas redes sociais para disseminar suas mensagens diretamente aos eleitores, sem depender da mídia tradicional. Portanto, conhecer o campo de batalha significa não apenas entender a atual conjuntura, mas também prever tendências e potenciais crises, criando uma vantagem estratégica.


    Conheça teus inimigos


    “A suprema arte da guerra é derrotar o inimigo sem lutar” (Sun Tzu)


    Aqui, a guerra é mais uma questão de psicologia do que de força bruta. Conhecer o inimigo na política envolve a capacidade de entender os movimentos de seus adversários e antecipar suas ações. Mas isso não significa apenas conhecer seus rivais políticos. Significa também conhecer as forças sociais, os interesses e até os grupos de apoio que podem influenciar a política de forma indireta.


    Ao se deparar com uma eleição acirrada, o político precisa não apenas entender as propostas dos adversários, mas também analisar sua força de campanha, seus pontos fracos e até as falhas em sua comunicação. Um bom exemplo, foi a campanha de Donald Trump em 2016, quando ele se aproveitou das fraquezas de seus oponentes, como a falta de comunicação eficaz da Hillary Clinton, para se destacar e cativar um eleitorado que se sentia excluído.


    É crucial para o político entender não apenas quem são seus adversários diretos, mas também quem são os aliados ou grupos de interesse que atuam nos bastidores. O exemplo de Michel Temer no Brasil, quando assumiu a presidência (2016), após o impeachment de Dilma Rousseff, mostra como ele soube se aliar com figuras chave do Congresso Nacional, o que foi fundamental para manter sua governabilidade.


    Ao conhecer o adversário, o político pode antecipar ataques, elaborar estratégias de defesa e criar oportunidades de alianças que fortaleçam sua posição.


    Os três princípios fundamentais da Arte da Guerra são essenciais para o sucesso político na contemporaneidade. O político que conhece a si mesmo, conhece seu campo de batalha e compreende profundamente os seus adversários têm grandes chances de prosperar. Esses princípios são aplicáveis a todos os níveis da política, seja nas campanhas eleitorais, na governança ou na gestão de crises.


    Ao se dominar essas três dimensões, o político pode se tornar mais do que um simples administrador de políticas. Ele se torna um estrategista, capaz de moldar a opinião pública, entender as dinâmicas do seu entorno e se posicionar de maneira eficaz contra os desafios políticos que surgem. Assim, os princípios da arte da guerra continuam a oferecer um conjunto de ferramentas estratégicas poderosas para qualquer político que deseje ter sucesso e manter-se relevante em um cenário político cada vez mais competitivo e dinâmico.


    No cenário político brasileiro, poucos conseguiram um poder de abrangência tão grande ao ponto de se tornar blindado, respeitado em seu meio e ter acesso em todas as esferas do poder. Dois nomes se destacaram com essas características; José Sarney, no Maranhão e Antônio Carlos Magalhães na Bahia. Considerados “polvos”, no ditado popular aquele em os que os tentáculos chega em vários lugares.


    José Sarney e Antônio Carlos Magalhães (ACM) são figuras emblemáticas da política brasileira que conquistaram uma abrangência e influência notáveis, consolidando-se como líderes quase incontestáveis em seus respectivos estados, Maranhão e Bahia. Ambos foram frequentemente associados à metáfora do “polvo”, que no imaginário popular simboliza a capacidade de estar presente em várias áreas simultaneamente, com tentáculos que alcançam diferentes esferas de poder.


    Sarney começou sua trajetória política como deputado federal em 1955, foi governador do Maranhão (1966) e consolidou-se ao investir em infraestrutura e educação, transformando o estado em um polo comercial regional. Durante sua longa carreira política, que incluiu a presidência do Brasil (1985-1990), exerceu um papel central na redemocratização do país e se destacou pela habilidade de formar alianças estratégicas e perpetuar sua influência por décadas, inclusive por meio de familiares na política. Sua gestão no Maranhão foi marcada por obras significativas, como a abertura de estradas e portos, e no plano nacional, ele liderou a transição democrática e a implementação do Plano Cruzado


    ACM, por sua vez, dominou a política baiana por décadas, ocupando cargos como governador e senador, e tornando-se um dos maiores articuladores do cenário nacional. Sua influência advinha tanto de seu carisma quanto de uma estrutura política que lhe permitia exercer controle sobre decisões locais e nacionais. Ficou conhecido por centralizar poder, muitas vezes através de práticas políticas autoritárias, mas também por modernizar a Bahia, promovendo investimentos em infraestrutura e educação. Sua atuação lhe garantiu o título de “poderoso chefão” da política baiana, com tentáculos em todos os setores.


    A analogia com o polvo reflete a capacidade desses políticos de diversificar sua atuação, mantendo controle sobre múltiplas áreas do governo e da sociedade. Assim como o polvo usa seus tentáculos para se adaptar e manipular o ambiente, Sarney e ACM construíram redes de influência que transcendiam os limites geográficos de seus estados, chegando às altas cúpulas do poder nacional. Essa centralidade os tornou indispensáveis em negociações políticas e lhes conferiu uma espécie de “blindagem” contra adversidades.


    Ambos são exemplos da aplicação dos três princípios básicos da arte da guerra e como o domínio político pode se estender além das fronteiras do estado, com estratégias que combinam investimentos estruturais, articulações políticas e, muitas vezes, controle rigoroso sobre os aliados e opositores. Esse modelo, no entanto, também levantou críticas relacionadas à perpetuação do poder e às práticas autoritárias em suas gestões, mas o fato é que eles souberam se posicionar e administrar isso muito bem.


    A arte da guerra: Exemplos de ações prática


    Vamos a uma curta análise da trajetória política de Cícero Neco Morais do município de Estreito, Maranhão (mais detalhes no capítulo 8), à luz dos três princípios fundamentais da Arte da Guerra de Sun Tzu. Sua história é um exemplo de como os ensinamentos de Sun Tzu podem ser aplicados à política, consolidando lideranças e transformando desafios em oportunidades estratégicas.


    Cícero explorou sua origem humilde como força política e compreendeu profundamente as necessidades de sua comunidade. Transformou adversidades pessoais em oportunidades e ajustou suas prioridades para atender às demandas locais. Soube construir uma reputação e um legado que falam por si, neutralizando adversários sem conflitos diretos.


    Outro exemplo, é a trajetória de Jayme Fonseca (história completa no capítulo 8), no município de Carolina/MA, interpretada pelos três princípios da Arte da Guerra de Sun Tzu - Conheça a ti mesmo, Conheça o campo de batalha e Conheça os inimigos - revela o sucesso de sua campanha política em 2024:


    Jayme iniciou sua trajetória com uma profunda avaliação de seus próprios recursos, capacidades e fraquezas (Conheça a ti mesmo). Após a experiência de 2020, ele compreendeu a necessidade de fortalecer sua base política e pessoal. Essa introspecção o levou a aprimorar suas habilidades como líder, formar uma equipe coesa e investir em mensagens que refletissem sua visão empreendedora e sua credibilidade. O autoconhecimento permitiu que ele agisse com confiança e otimizasse seus recursos para obter melhores resultados.


    A campanha de Jayme foi marcada por um estudo do cenário político. Ele reconheceu as divisões históricas entre os grupos “pé liso” e “pé rachado” e as transformou em oportunidades, promovendo uma aliança inédita (Conheça o campo de batalha). Também identificou as necessidades e preocupações da população, moldando sua comunicação nas carências e necessidades da população. Sua compreensão do território político incluiu explorar redes sociais, eventos comunitários e o fortalecimento de sua presença em áreas estratégicas.


    Jayme soube interpretar os movimentos e as fragilidades de seus adversários políticos, (Conheça os inimigos) antecipando suas estratégias e criando táticas para neutralizá-los. Sua comunicação soube explorar as fraquezas de seus oponentes e utilizar momentos de crise, como alianças desfeitas ou contradições em discursos. A capacidade de prever ações adversárias e respondê-las com agilidade foi crucial para sua vitória.
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